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A'Mocii)ahe.

1.

Ainda não por'demos os instinctos nobres 0 gene-
rosos que tendem n regenerar-nos. Temos fé, por-
qur .somos jevons ; cremos, porque nus ensinaram
a esperar, passado representa para mis as pro-
varões de uma vida tempestuosa : preparemo-nos
para a luta , e o futuro ha de reabilitar o que te-
rnos de mau n aquelle.

lia mais vida em nossas aspirações.: porque as
fortalece o fóüoMa mocidnde. Não procurem on-
venenal-as , e ellas darão u frueto que desejamos.
N;lo se suljfitituo-o que a ra/üo authorisa pelos pro-
1 ¦ 1 '¦!» ila -gpijiJadc caduca . e liciicm-uos trilhar
I:\ 1 ^ffienti' a sonda que percorremos. Pregam-nos
\irtude? JVomettnmos-lhes n canonisação. Lançam
nos em rosto a desni oralisação das classes liberta-
das ? 011 (! -i-.im ¦> exemplo das suas. KaIIo—nos da
liberdade que nos concedo o uso das nossa# faciritla-
i!es intrllci tuaes, mas não desvirtuem os princípios
que as fazem subsistir. A opocha não o para elles;
se a temem . calem-se , se a não temem . arros-
tem-na comnoseo. Si Min a corrente protegidos pe-
Ias in.-dituiçOos antigas ; se formos nos us arrebata-
dos , zombern. riam-se, ou. são generosos, como
s-' inculcaiu. Lastimem-nos, que os podendo imitar,
lomos impei lidos pela nossa demasiada cegueira.
I\ mais razouvel isto,que procurar nas HKi.i.KZAsdc
um passado remoto a única taboa de salvarão pai a
essa ROrnçili) uimmiiPihA o iiksmobai.iíaii.1.

1£ enthuMasmam-se. gritam , cansam-se, e . . .
morrem porque nãosão estudados. Nelles oexefis-
so da paixão acompanha os excessos do passado
que ennubrocem. Aviltam o presente por devku;
o encar.uo foi-lhes transmittulo de século para secu-

lo. Vède com que afan abrem as paginas da historia
para nullilicarem as nossas tendencias. Kemon-
Iam aos séculos barbaros ; querem que si gamos
hoje o «pie fora destinado a introduzir unia mama
qualquer. Associam a tudo a religião , o não dts-
tingueiu as lulas generosas do christianismo , das
lutas apaixonadas de um poder reconhecido , com
os caprichos de outro poder que tenta supplantar
aquelle. Assusta-os o encontro de duas raças, uma
dominante , outra invasora ; uma enervada pelos
vícios mais hediondos , outra forte pelo sauguo
primitivo, e enchem-se de coragem.inpam de orgu-
ího quando veem dominar o exclusivismo que não
admitte reucrões , que supplanta as tendencias
rejícneradoras , que subjuga os melhores instinctos,
que mata . emfim . todas as aspirações !

K nasceram livres ; aqueceram-se coinnosco aos
j-aius límpidos do sol da liberdade, Corre-lhes nas
veias o mesmo sangue ardente da geração resgata-
,ja. Não viram o dosubar tremendo das instituições

antigas ; não soíTreram o choque immenso da velhu
com a nova sociedade; não lhes ennegreceu as faces
o fumo «la polvoi-a de cem batalhas ; não sentiram
fome ; não os inliriçnu a neve de montanhas inac-
cessi\eis ; não os alimentou o pão amargoso do exi-
lio ; nasceram livres , c queixam-se , nasceram li-
vros , c aviltam os «pie viram e supportaram tudo '

Unem são os ennobrecidos ?
(,)uem são os moralisados ?
Ks<;(>ta-se-lhes a vida a lastimar o passado ;

crusam os braços, o associam-se ao presente só pa-
ra o escarnecer '

Onde está a virtude ?
UuJe está u vicio 

'!

II.

Ao os escuteis. Ctnsa-sc o espirito a repelir as
suas prophecias , e não são estas as lidas que nos
convém. Conspiram contra o povo que procura
cmaiiciiiar-so pklu TlUBAUilo P. pki.a lmIh , i-kl«
KSTLIHl K PKH Rl-KF.NEItAÇÀO MORAI. ? KaZCÍ-VUS
fortes com as crenças que possuis, e.serão baldados
os seus manejos. Não vedes que elles tentam res-
«atar o passado com os pretendidos vicios do pre-
sente? Afadisarn-se para vos embrutecer , porque
só assim poderão dominar-vos.

Nada de instrucção', nadado lutas da inlelligen-
cia. Venha as lutas , mas as lutas barbaras quo
fazem dos homens feras , e da destruição uma ban-
deira. Quando a raça se houver extinguido . po-
derão edilicar sobro a que vier o monstro social que.
imaginam. Trabalham ás escondidas , porque te-
meni a luz ; vivem nas trevas porque das trevas
vem as suas instituições , e so d ali é que elles

poderão dominar seguros.
Não os escuteis , e trabalhai , que n isso está o

segredo de os inutilis»r, Hão de cansar-se, hão do
cabir vencidos, não pela força bruta que os tornou
senhores outr'ora, mas pelo progresso moral o ma-
teria! , pela rasão e pela justiça. Custa-lhes isto ,
é verdade . mas rezignem-sc, e , se o não poderem
fazer, abjurem. lia espaço immenso para todas as
aspirações : se estão gastos pelo continuo embate das

paixões , associem-se á mocidade, quo lhe transmit-
tirá parte da seiva que a enuobreoo. Não lhe coube-
as idéias do exclusivismo ; abre os braços atodos que.
trabalham para essa regeneração quo faz parte da
sua fé ; oxperimentai-a e vereis que a tendes sempre

calumniado.
III.

O sentimento da emancipação das classes . nasceu
com os primeiros lampejos da liberdade. O povo acre-
ditou n ella , porque robustecido pelas crenças do
catholicismo , via realisar-se pouco a pouco o que.
esto lhe havia promettido. Procuraram fascinai-o
comas formas qi:e oceultavam os erros antigos , mas

fôra rude ;i provação para que a forma prevalecesse
Combateu , esperou . o, do vencido que lõra , tor-
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i,.,u- se vencedor. Rasgaram se lhe hori wntes des-
1-onln'cnlos; iTsiieiiscinltiirê que lhe competia , c,
siMihiu- uli , nilo ii atemorisou a Immen-ridndc, ritou
Irainpnlto ns p-irações ipie substituía , c comprchcn-
,1 iu,-n lutii min teimin.ira ainda. Prr|miou-sp de
,1,. nov.ipw. nlintri-".ra ii ides. * Idéa que por si

«, valia (iinla como ns século* qne haviam passado?
se (-(.nsi-tiiiiu rcpenerar-se <|'i«' o digam áquelles quo
vivni mi inili'|iendi!nria da Itália o prodominiu da
v.n-a Ücrmanic» (*) Eram para assustar estas lenden-

idas Aiil" ""in i'1''1 'I'"' Sl' nl,l,tc c "",r;1
levanta, .ini»' »s preconceitos dospresados e

i ixiialilail» rcronhecida, como nâo esperar que a
n.iv.i sncieila.te procurasse constituir-se [u'la união
das «lasses, pelo estudo e p«-lo aperfeiçoamento das
inndicõrs, pela grandeza moral cnilimV (1 povo pe-
«4iu instrin-cao — deram lli'i, o deram-lli'a con-
vencidos do ipie essa nrvorc gigante, produetora
m inprc mas sempre despresa.la, daria mellion-s i-
mais abundantes li u, tos. Koi islo ijue mais assustou
.. iiiiMi.iainn.is Cindia scmelhanto lilieralidade

pinleslavam elles lia séculos , o continuaram a pro-
testar. Instruir o povo era urnial-o para a luta , era
insinuar-lhe a sua granrtesa , ora tornai o o leio que

¦ desperta acossado pelo inimigo , era, linalinente ,
tornai o o nmeo arbitro da contenda que so prepara-
va !(»li ! elles eram previdente*0 propostas j viam
o mal e tentavam ropromil-0 ; viam a tempestade ,
,. procuravam esconjural-a ! Ossucce«so8 posterie-
res nilo lhos desmentiram as previsões. Perderam-
se , porquo assim estava destinado. Os primeiros
serflo os últimos , c os últimos serio os primeiros.

IV.

K n mocidade embalada no berço pelos cantos
nlogres da liberdade , fortalecou-so pela crença que
Um haviam innoculado , o «guarda tranquilla a opo-
cha promettida. Kiithusiasla , porque a nilo perlur-
lnim as paixões mesquinhas que enervam o espirito,
applaude , contento , as ninnitestoçOcs que surgem

pnr toda a parto ; e l.ate-se contra as classes felizes

para elevar as trabalhadoras ; contra a ignorância
pnra estabelecer o estudo como a base principal de
sua felicidade.

Ea le saudo Oh mocidade nobre 0 generosa ! eu te
saudo com enthusiasmo , porque pertencondo-to o

participando «Ias Uns aspirações , nirviir me-hei em
breve comtigo ante o bandeira da regeneração social,
làu to saudo oh mocidade ! porque , como tu , liei
combatido , como tu tenho crenças e espero , e a
mocidade triumpharà.

\.\
(') Opinião dos «'proplietas ultramontanos.

Variedades.
ÜMA CONFISSÃO.

--Padre , dizia uma linda menina ao
?eu confessor, não me atrevo a fallar!

—Vamos, lillia, replicou o servo dc
Deos; leste algum livro máo !

—Não , padre,

—niasphemaslc contra o Santo nome
de Deus?

—Não, padre, peior.
—Chamaslo pelo diabo 1
—Não, ainda peior.
Ai, não : nada ò isso em comparação...
Riste durante a missa 1
—Muito peior.
O padre suava por lodosos poros.
— Padre, vou fallar, vou confessar o

meu crime, ainda que me custe a vida.
Deus me dè forças para poder fallar, mas,
pelas chagas de'christo, seja indulgenlo
para com esta pecadóra:.. E a donzclla es-
lava a chorar... Padre, lonlou-meo inimi-
go. Era tão formoso... tinha um olhar
lão seduelor!

O confessor deu um pulo na cadeira.
—Tão fagueiro, tão carinhoso ! dizia a

penitente.
O cura já nâo sabia onde eslava.
—Oucria-mc tanto! continuou cila.
—f «dos assim são, murmurou o sacer-

doto por entro os dentes.
--Uma noile aziaga , tornou cila sem

« attender, entrou no meu quarto...
—Mas, mais nada, disso o confossor af-

flieto.
«Ai, meu padre , aqui começa o meu

crime, a minha fraqueza...
—Continuai, disse o cura benzendo-sc.
—Aquella noile estava elle mais car:-

nhoso que nunca em acariciar-me, e eu
peceadora , triste do mim ! sucumbi a teu-
tação...

O Padre deu um salto quo ia atirando o
confessionário por terra.

—Mas, desgraçada, exclamou elle, co-
mo é possivel quo lua familia le não tivesso
precavido contra semelhantes peccados 1.. ¦

—Mas, senhor.... minha mãi nunca me
prohibio fazer festas aos gatos.

—A cabará por uma vez ! isto é patino
de outra peça,., ISntãofoi um gato quo ou-
trou no seu quarto?

—Sim , meu padre , um gato formoso ,
nedio, grande , branco como a nove, que
eu roubei a uma vizinha.

—In nomine 1'atris ei Filis ei Espiri-
t«s Saneis. Ego te absolvo , disse cnlüo o
confessor limpando o suor.
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As moças c os paquetes á vapor,
ENTRADA.

--Muna sabes quo hoje entrou o vapor
daCorlo ,o por consequiiiio larga a costura c
vamos paru a janella.

—Ora , para <|uc ? vem lanlas esquisi-
tos que não valem apena os ver.

—Mas sabes quo enlre elles muitas vo-
/.es apparecera alguns wieioii ageilados quo
podem servir.

SAM IDA.
—D. Figonia , a quelle mocinho de oc-

ruiu, quu de manha passou por aqui o
Mtmprimcnlou-mo vai para o sul?

Sei quo vai por que ouvi perguntar a
um outro , se nada queria para lá.

—Coitado! era tão simpático !. .

Ouvi dizer, fíibi, que l.ulú Toi pedida
cm casamento por aquello hospede qae es-
tevo em sua casa; é verdade!

—Talvez, porem posso afllançar-lhe que
clio « apenas um pobre cüxeiro, que foi a
cobrança o que agora parto para a corte ,
para a casa dc seu patrão.• -Coinelicito.aquclla menina tem muila
vontade dc casar-se. Coruja.

POESIA.
A MINHA HOSA.

Eu linha uma linda rota ,
A rainha do jardim ,
Era tào bella, (ão linda ,'tào branca como o marliin ,
Gozava dc mü venturas
Tinha perfumes sem lim.
Vivia vida amorosa
Pela brisa bafejada,
E do rocio da noite
Era sempre tão beijada !
Ali! que por mim |K»bro flor
Fostc lu disso privada !
E fostc rosa querida ,
Do jardim meiga rainha
Por mim, ingrato, oflerlada
A quem teus encantos tinha :
Foi talvez duro o destino
Que lc dei meiga dorinha.

Mas cu julgava que amores
A virgem podesse dar,
li (Folia no seio lindo
Tosses venturas gozar ,
Que beijos por teus perfumes
Pudesses tu desfruetar
Mas, rosa quanto enganci-mo 1
Ah ! talvez quo desprezada
Vivas tu, pobre florinha ;
Dos jardins forte roubada
E pela a virgem aquém deite
1'oslu cedo abandonada.
Mas virgem qual a razão
De despresares a Ilor,
Essa flui inha innoccnto
Emblema de meu amor ?
Porque assim me infiltraslc
No peito tamanha dòr ?
Não julguei ó virgem loura
Qtic lão cruel condicção
Darias a pobre rota ;
k flor de nea coraçio
VH-a Main tio despreaada
Ah ! nio esperava-o nio!

TavijA.

Declaraçftes.
Como so tenha cntcrprclado mal a nar-

ração do Pedro c seu amo publicado no n.
pp. relativamente ao facto do Paraíso o
como alguém alluda aos Snrs. Augusto F.
da Silva ejoão A. Moirâoe informado pelo
autor do mesmo artigo declaramos ápedido
desses Snrs. que uada se intende com SS.
o que nenhuma intenção houve para que
lal sc suspeitasse.

Talvez algum quo achando a mania
pesada quisesso osmimosiar com cila.

Não damos a corigenda da poesia publi'
cada no n. antecedente por ter sahido.pu-
blicada ja coi recla no Argos dc bontem 11
do corrente a quem devemos mais esso
obséquio.

A decifracçaõ do enigma publicado no
n. 21 do Pacajá é— A linha recta é o mais
curto espaço ontro dous pontos.

TyiMigraiilil» CnlhnrliicnKte
dc Germano Antônio Maria Avclim. Rua Augusta

N. 23.—1882.
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A' Sentidissima morte

»_»B, «lOAÍÍim CXKTAWO n » SILVA.

Ilreves dieshominis sunt... cunsUtui.-ti ler-
mino* eius. qui pt;ictcriri nan poterunt.

Job Cap. 1-1 v. ¦>.

As cadeias da vida so] romperam ;
l.inn alma pura sc parlio d'aqui:
Só resla o corpo innamiado, itincrle ;
O espirito o senhor chamou- o a si.
Era um justo , morreu ; durante a vida
Sempre o trilho seguio da virtude;
Mas quanto padeceu ! fui-lhe a existência
Lm de dores fataes composto rude.

*«Uj Oh ! meu Deos, <' hem triste nossa suite' 
f-i Peregrinar no mundo entre martyrios,
[%f_ ]i depois vir a morto arrebatar-nos
;;":,,' Entre dotes ainda , em seus deliria-:
*r.:>Â ii 

bem triste ! mas ali ! Senhor, sois sábio
ri',4\ Assim vé> o quereis, pobres;humaflos-
;;;¦;)! Inclinamosa«íi ente, nao podemos

Penetrai' wssos Íntimos areanos!
.'ira um sanlo varan aquelle que hojo
Vós chamasles , Senhor , ao vosso seio ;
tralicou sempre o bom, a hora extrema
Vio chegar tiamjuillo , e sem receio.
De sua alma as mais lemas aflbições
Vio uma á uma para o ciiaô prendei-
Mirradas pelo bafo da desgraça •
Ah líui-llie a vida bem cruel soíIYcr!
Mas jamais uma queixa so lhe ouvio
Contra o cruel destino que o feria ;
Crente em Deos, seus decretos com respeito
E sanla resignação os recebia.
Mór preço do que á vida ii honra dava
Klla era o seu thesouro almo e sagrado ;
Pobre velho ! no extremo de seus tlias
Bem atro fei lhe estava reservado !
Morreu... santo varão ao céo subio ,
foi do mart\ rio a palma receber
Choremos nós que cá inda lica mos
Neste mundo tormentosa soffrer.

3 de Outubro 1862. f
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